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			Antes de começar


			Ah, o futuro… Tão sonhado e desejado. Durante algum tempo, ele representou a esperança de dias melhores. “Tudo vai dar certo no futuro”, diziam por aí, e eu e muita gente acreditamos que o futuro seria algo legal, brilhante. Com o tempo, parece que o que era otimismo passou a ser incerteza e para alguns até pessimismo.


			Começamos a ter notícias sobre catástrofes climáticas, crimes ambientais, a nos preocupar com guerras nucleares, biológicas e até mesmo a prever a extinção da nossa espécie. Uma pandemia fez nossa vida virar de cabeça para baixo, e rapidamente o passado perdeu todo o sentido, podendo servir muito pouco como referência para a maneira como devemos agir daqui para a frente. E o futuro…


			Bem, o futuro é cada vez mais incerto. Pela primeira vez em nossa vida, estamos nos deparando com uma possibilidade tangível de cancelamento do futuro. E o que vai restar só pode ser previsto por meio de um número sem fim de cenários e possibilidades, que combinados e recombinados resultam em uma quantidade de hipóteses que eu nem sei como calcular.


			É como se estivéssemos vivendo os tempos mais utópicos e ao mesmo tempo mais distópicos da história da humanidade (para você também é assim?). De um lado, infinitas possibilidades e necessidades de transformação, graças a todo o avanço tecnológico que vivemos e a uma nova vida real — física e virtual — que se apresenta. Do outro lado, apocalipse moral, ético, e crises em muitas áreas da nossa vida.


			E por todos os lados vemos crescer o número de pessoas questionando a política, o capitalismo, a desigualdade social, a distribuição de renda e os algoritmos, preocupando-se com o uso dos nossos dados na internet e com o desemprego em massa gerado pela automação, e já sofrendo as consequências da devastação que causamos ao planeta. Como se não bastasse, vemos mais gente ainda reclamando de um buraco interior que parece ser maior que o da camada de ozônio.


			Não à toa, crianças e adolescentes vêm militando e cobrando o futuro que lhes foi tirado. Em 2019, muitas foram às ruas, fizeram greve nas escolas, com a justificativa de que não vai ter futuro. Em 2020 mais manifestações, dessa vez com pautas antifascista, antirracista, pró-democracia. É como se dessa vez o gigante (nosso eu interior) estivesse acordando mesmo. E um despertar coletivo estivesse se apresentando.


			Ao longo da história, o futuro quebrou e se consertou diversas vezes. Sempre foi reconstruído por pessoas inovadoras, criadoras e ativistas. Como diz Simrat Kaur, “somos a criação do passado e o criador do futuro”. Antigamente olhávamos para o Sol, a Lua e as estrelas e escrevíamos nas paredes das cavernas. Hoje nós olhamos para o lado e usamos celulares e computadores, mas continuamos tendo a chance de escrever e reescrever a nossa história.


			Este é o momento de meditarmos sobre o mundo em que queremos viver. Estamos no auge de uma transformação planetária na qual teremos a chance de transmutar: medo em confiança, sofrimento em alegria, egoísmo em altruísmo, evoluindo do paradigma individual para uma visão coletiva (ou não). Esse futuro não está (tão) ali na frente. Ele já está misturado no presente. Apesar de tanta notícia ruim, coisas boas já estão acontecendo (eu contei muitas delas em Viva o fim, meu livro anterior, que foi finalista do prêmio Jabuti), por isso é possível ter esperança.


			A boa notícia é que o futuro é aberto e depende de nós (ou seria essa uma má notícia?). O desafio é tão grande quanto as possibilidades e os ganhos (é sempre assim). A verdade sobre o futuro é que não existe uma verdade sobre o futuro. Ele sempre é redefinido e será criado por nós agora, no presente.


			A má notícia (e eu tenho certeza disso) é que você não vai salvar o futuro sozinhe. Ações individuais não serão suficientes. São muitas pessoas atuando de forma predatória há muito tempo — apesar de os maiores impactos negativos serem provocados por uma parcela pequena da população (os mais ricos, os que faturam mais, os países mais desenvolvidos…). Mas, de alguma forma, nosso estilo de vida e a forma como estamos no mundo também contribuíram para que chegássemos a este ponto.


			Não digo isso para firmar sentimento de culpa ou arrependimento. Muitas pessoas têm agido dessa maneira até hoje motivadas pela falta de consciência em relação a diversas pautas urgentes; outras, por falta de opção. E diversas são levadas por esse sistema que converteu a maioria de nós em seres de produção e consumo e que se beneficia de quando tudo continua como está. 


			Outro dia, quando ouvi no avião “coloque a máscara primeiro em você”, pensei que, antes de querer “salvar” alguém ou alguma coisa, devemos começar por nós mesmos. E isso fortaleceu a minha crença em ações individuais. 


			O autoconhecimento e a busca por um papel no mundo, por um propósito, são fundamentais nesse processo. Somente a noção de “quem somos” pode nos fortalecer e nos proteger das armadilhas do mundo impostas pelas pressões (e pelas redes) sociais, pela antiga ditadura do consumo, pela propaganda — sempre insinuando que precisamos de algo a mais para definir a nossa existência. O autoconhecimento vai nos mostrar como podemos agir no presente para servir ao futuro.


			Vivemos uma ideia de humanidade que não é real. O planeta foi convertido em um depósito infinito de recursos, no qual parece que é permitido explorar tudo, inclusive outros seres. Enquanto algumas pessoas enriqueceram e se tornaram bilionárias, outras mergulharam em profunda pobreza. E assim vamos desequilibrando tudo e comprometendo a nossa existência. Recuperar a noção de que fazemos parte (de uma grande comunidade) da natureza e de que precisamos dela como aliada é o primeiro passo para a transformação individual.


			A noção de que a revolução começa em nós, mas de que sozinhes não fazemos a diferença, é muito importante. Ela deve ser a motivação para nos abrirmos a outras perspectivas e compartilharmos as nossas em prol da evolução da consciência coletiva. Para fazermos alianças, formarmos grupos e então irmos mais longe.


			É preciso estabelecer mudanças coletivas para uma evolução coletiva de consciência. Construir micropolíticas e redes de apoio entre as pessoas em que acreditamos. Redes transparentes, acessíveis e ideologicamente compatíveis com a noção de que fazemos parte de um todo muito maior. A abolição da exploração do meio ambiente só virá com a de todos os seres — humanos e não humanos.


			Mas nada disso adianta — ações individuais ou redes colaborativas — se o sistema não mudar. Sim, temos que aceitar isso também. Mas é importante lembrar que o que chamamos de capitalismo — as empresas, as fábricas, os bancos, os políticos, as escolas, as igrejas e tantos outros sistemas apontados como a causa da grande devastação do planeta e da nossa alma — são redes formadas e comandadas por pessoas. 


			Se acreditamos no planeta como um sistema integrado e com problemas sistêmicos, não podemos excluir as pessoas da solução. É preciso responsabilizar a sociedade como um todo. E aqui, neste livro, eu não me refiro a (nós) pessoas somente na condição de “consumidoras” para culpá-las pela destruição do futuro — eu adoraria que ele estivesse sendo lido por milionários, políticos, gurus… 


			“Respeitar a Terra e a vida em toda a sua diversidade e cuidar da comunidade com compreensão, compaixão e amor” são alguns dos princípios da Carta da Terra, um documento apresentado durante a Eco-92 para a criação de uma sociedade global pacífica, justa e mais sustentável. Ela propõe uma série de mudanças de hábitos para alcançar um futuro melhor no nosso planeta.


			Pode parecer um tanto quanto ingênuo ou otimista demais pensar assim. Acreditar que alguma transformação é possível. Acreditar no amor desinteressado. Se você é uma pessoa bem informada, sabe que tem muita gente lucrando com o fim do futuro. Enriquecendo a curto prazo. Saqueando e acumulando. É conveniente para muita gente que não tem o menor interesse em que essas ideias se espalhem. Inclusive fazem de tudo para manter as pessoas aprisionadas ao passado.


			Só que, mais uma vez eu digo, foi assim ao longo da história. Grandes transformações, criações, movimentos começaram (para o bem ou para o mal) com uma única pessoa. Como diz minha amiga Fe Cortez, Gandhi era uma pessoa, Hitler era uma pessoa. O telefone, a lâmpada e tantas outras invenções que transformaram a sociedade — e o sistema — foram feitas por uma pessoa. Depois precisaram de muitas outras que as viabilizassem e distribuíssem, antes que mudassem nossa vida para sempre.


			Por isso sou otimista. E fica cada vez mais forte em mim a ideia de que, para interferirmos no futuro, precisamos agir no presente, começando por nós mesmos. Para votar certo, acompanhar, cobrar, criticar, boicotar, libertar, lutar (e tudo o mais que você acredita que resulte em mudanças sistêmicas), precisamos entender o que está acontecendo. Entender como chegamos até aqui e por que devemos mudar.


			Justiça social, ambiental, controle de fake news, ética no uso de dados, fim do racismo estrutural, igualdade de gêneros, distribuição de riquezas, taxação de fortunas, comércio justo, ética no trabalho, democracia… Quem você acha que vai lutar por isso? 


			O futuro (só) vai ser salvo por mudanças sistêmicas, que começam nas pessoas, espalham-se em grupos, para que depois estruturas sejam transformadas. E o primeiro passo é olhar para o presente e compreender as estruturas que nos amarram.


			A intenção deste livro não é criar uma lista mandatória que deva valer para todas as pessoas (seria impossível existir uma lista única, já que somos criaturas únicas, vivendo realidades diferentes), mas sim compartilhar um pouco da minha jornada, histórias de pessoas próximas, aprendizados, desafios e o que observo do mundo, para estimular a troca e a reflexão.


			Vale dizer também que, apesar de trazer histórias pessoais, estou longe de ser perfeito e não pretendo me colocar como exemplo a ser seguido. Vivo lutando contra minhas incoerências, tentando acertar, ajustar; me alinhar profissional e espiritualmente. Numa baita jornada que se revela cada vez mais desafiadora quanto mais consciência eu ganho e quanto mais alta é a minha expectativa de aprender e melhorar. Mas acredito que abrir meus processos pode ajudar você a pensar nos seus.


			Este é um livro sobre muitas coisas: sobre propósito, sobre o fim do mundo como o conhecemos, e também sobre espiritualidade, alimentação, política, empatia, feminismo, colaboração, reaprendizagem e outros memes do presente em que eu acredito. São onze temas — os quais renderiam onze outros livros — que eu continuo trabalhando em minhas redes sociais (@carvalhando). Este livro é apenas o início.


			Antes de começar, gostaria de propor alguns acordos. Não veja este livro como um guia. A liberdade é chave para qualquer tipo de salvação (vamos precisar de muita liberdade para salvar o futuro). Os capítulos estão organizados em ordem alfabética para você ler na ordem que quiser. Eu recomendo que você faça sua leitura de forma intuitiva e vá anotando seus insights.


			Este livro é um convite ao diálogo. Fique à vontade para discordar, criticar e me mostrar outros pontos de vista que eu ainda não esteja vendo (pode me procurar nas redes sociais e me contar sua história, eu amo saber). Sugiro que você anote e leia em voz alta aquilo que ressoar mais em você. Quanto mais sentidos ativados, maiores as chances de nos lembrarmos do que nos importa.


			Para que essas ideias possam se espalhar por aí, faça da sua jornada individual algo também coletivo. (É assim que começa. Você já entendeu minha intenção, né?) Aproveite os temas abordados aqui para criar diálogos com outras pessoas. Depois de escrever grandes best-sellers de trezentas, quatrocentas páginas, desta vez eu me desafiei a escrever o menor livro possível, para que você possa ler rápido e investir tempo em trocas.


			Experimente grupos de leitura com conversas. Exercite a criação de redes. Um caminho (que eu amo) é reunir pessoas para ler os capítulos em grupo e conversar depois — superfunciona de forma remota também, através de plataformas de reuniões à distância. No fim de cada capítulo indico uma série de filmes, livros e dicas para que você possa se aprofundar nos temas. E logo aqui, em seguida, compartilho um pouco do que aprendi estudando “comunicação não violenta” para inspirar formatos de conversas. Boa leitura e boa(s) troca(s).


			Nota sobre a edição: entendendo a língua e a linguagem como potenciais demarcadores de gênero, em Moda com propósito eu usei @ em vez de “o” no final de algumas palavras — como “amig@s” — para tornar o discurso mais neutro. 


			De lá para cá, surgiram outras alternativas que visam desconstruir generalizações sexistas, que tendem ao masculino, sobrepondo às identidades femininas e não binárias (pessoas que não se identificam com o gênero masculino ou feminino). Além disso, aprendi que o uso de @ e X no final de palavras dificulta o entendimento por parte de pessoas com dislexia, cegas ou com limitação visual, que usam aplicativos para leitura. 


			Neste livro eu experimentei trocar palavras para reduzir possíveis generalizações masculinas e estou usando outras formas neutras, que estão sendo construídas de forma coletiva, como o uso de “e” no final de algumas palavras (“todes”, por exemplo). No capítulo “Descolonizar” eu explico melhor. Vale ressaltar que essa não é uma norma gramatical, é uma experimentação simbólica, na intenção de tornar a linguagem do livro mais neutra e inclusiva.


		




		

			conversas


			Há várias maneiras de conversar. De forma organizada ou informal. Entre todas elas, a roda de conversa é um método ancestral para a criação de espaços de diálogo em que todas as pessoas possam se expressar e, sobretudo, se escutar e escutar outras pessoas. Experimente.


			Preparação


			

				× Organizem-se de forma que todes possam se ver. Se for um encontro físico, a roda é um formato democrático, inclusivo. Se for um encontro virtual, busque programas ou aplicativos de conversa que comportem o maior número possível de pessoas na tela.


				× Mesmo que a roda tenha alguém que facilite a dinâmica, é importante que não haja uma organização hierárquica, para que todas as pessoas se sintam à vontade para falar.


				× Formem grupos diversos para que a conversa seja mais rica e tenha diferentes pontos de vista. Quanto mais variada a roda, mais produtiva será a troca.


				× Estabeleçam acordos no início. Eles podem ser relacionados ao tempo de fala, ordem, uso de celular, por exemplo.


				× A conversa pode ser livre ou embasada em livros, filmes ou dados apresentados por alguém.


			

			Roteiro


			Às vezes é necessário um roteiro para guiar e organizar a conversa. Definir o problema central e conversar sobre as causas, as consequências, as soluções e os sentimentos relacionados ao tema pode ser um caminho. Fazer uma lista coletiva de ações é bem interessante também.


			

				× Problema central: sobre o que vamos conversar?


				× Causas: o que nos trouxe a este cenário?


				× Consequências: o que pode acontecer depois disso?


				× Soluções: como podemos minimizar ou resolver isso?


				× Sentimento: quais sentimentos isso me desperta?


		

			No fim da conversa, é importante nos voltarmos para dentro para identificar quais sentimentos estão aflorados. Raiva, frustração, medo, ansiedade, preocupação: o que precisamos resolver em nós para nos energizarmos antes de resolver tal questão?




			Durante


			Seja em conversas em grupo, seja em diálogos a dois, precisamos cuidar da nossa participação, para que a conversa se torne a mais positiva possível, e potencializar a participação de quem está presente. Estes são alguns princípios de comunicação não violenta:


			

				× Experimente a escuta ativa. Não interrompa, deixe a outra pessoa se colocar de forma integral. Apenas escute, sem movimentos corporais de concordância ou discordância, sem se distrair com celular ou escrevendo, por exemplo. Mostre-se presente, isso significa que você respeita e valoriza quem está trocando com você.


				× Em uma conversa a dois, experimente dizer o que você entendeu sobre a fala da outra pessoa, antes mesmo de opinar ou falar de você. Essa checagem ajuda a sintonizar o papo, mas principalmente fazer a pessoa se ouvir novamente e você ter certeza de que estão na mesma página.


				× Reconheça, valorize, elogie. Comece de forma positiva — caso faça sentido para você. Mas evite sarcasmos, ironias ou movimentos corporais bruscos se você discordar. Coloque seus sentimentos de forma clara diante da fala da outra pessoa.


				× Caso não tenha o que acrescentar, não tenha uma opinião formada ou não tenha condições emocionais para responder, explique. Não precisamos sempre falar sobre tudo. Mas é importante deixar claro o motivo do silêncio, para não parecer uma barreira de diálogo.


				× Respire, tome tempo necessário para a conversa seguir sem pressa. Se o clima esquentar, tornando-se pouco construtivo ou até mesmo agressivo, é melhor parar e buscar uma nova oportunidade de encontro.


			

			






			mais para conversar


			Livros


			Comunicação não violenta: técnicas para aprimorar relacionamentos pessoais e profissionais e Vivendo a comunicação não violenta, de Marshall Rosenberg.


			Filmes


			Assista e busque semelhanças entre os filmes Dois papas e Cortesia acidental.


			Palestra no ted



			“Por que tomo café com pessoas que me mandam mensagens de ódio”, Özlem Cekic.


			Grupo


			O Lugar (www.olugar.org) é uma comunidade on-line para diálogo e transformação, com práticas e participantes do mundo todo.


			Cursos de formação


			Comunicação não violenta na prática, de forma presencial e on-line em www.institutocnvb.com.br.


		




		

			[image: title page]

		




		

			Acreditar


			O que você quer ser quando crescer? “Astronauta”, eu sempre respondia quando era criança. Bem, como você já deve saber, não me tornei um. Mas tá tudo bem. Olhando para trás, eu vejo que não fiz nada para isso. Por outro lado, tudo o que eu fiz me trouxe exatamente para onde estou.


			Nasci numa família de classe média baixa, e morei toda a minha infância no Méier, zona norte do Rio de Janeiro. Na minha adolescência, meus pais se separaram, e meu pai ficou desempregado por muito tempo, fazendo com que eu tivesse que trabalhar desde cedo, bancar meus estudos e tudo mais que quisesse.


			Meu primeiro emprego formal foi num curso de inglês, pois precisava aprender uma língua e não tinha dinheiro. Com o salário pagava a faculdade, que planejei terminar em oito anos (o dobro do normal), para pagar menos por mês. Vendia o vale-transporte que ganhava para complementar minha renda (ia a pé do trabalho para a faculdade).


			Sempre fui muito estrategista e criativo (talvez por viver com tão pouco, durante muito tempo). Desde muito pequeno achava que por ser gay — e ser bastante rejeitado na escola, onde morava e por alguns familiares — precisava ser mais e melhor que todes para ser aceito, então sempre me esforcei muito.


			Vivendo com restrição durante muito tempo, meu sonho era ser rico. Queria morar na zona sul, em casas e apartamentos que via nas novelas. Cheguei a pensar em prestar vestibular para medicina ou arquitetura, pois era o que faziam alguns ricos que via na tv. Virei publicitário.


			Até que um dia me vi atendendo contas de carro, banco, bebidas e cigarro e percebi que nada daquilo fazia sentido para mim. Era o auge das agências, e todos ganhavam muito dinheiro. Eu tinha trabalhado já nas duas das três maiores agências do Rio e estava indo bem. Mas, no fundo, no fundo, eu sabia que não era aquilo que eu queria.


			Mudei para moda. Fiz uma primeira transição de carreira como aposta. Voltei três casas profissionais, para ser assistente de marketing, ganhando menos de um terço do meu salário da agência, em um momento em que minha mãe e minha irmã precisavam que eu ajudasse nas contas de casa.


			Dez anos depois de fazer essa escolha, eu estava ganhando mais de dez vezes meu salário inicial e com um milhão na minha conta bancária (meta que coloquei para mim no dia em que ganhei meu primeiro salário). Quem via de fora achava que eu era feliz e realizado. Hype, viagens, sucesso profissional, bons relacionamentos… eu parecia ter tudo o que (qualquer pessoa) queria. Mas, quando estava sozinho, só queria chorar.


			Um dia olhei à minha volta e percebi que o dinheiro, o status, a fama e tudo que eu tinha conquistado não garantiam minha felicidade. Comecei a entender que meu estilo de vida, meu trabalho, minha dependência por recursos naturais estavam gerando uma conta grande, que eu pagaria no futuro. Decidi me libertar de tudo que não me trazia felicidade. Pedi demissão.


			A busca pelo meu propósito, pela minha felicidade e por uma maior coerência na vida sempre esteve por perto. O processo nunca foi fácil, e eu nunca esperei que fosse, por isso acho que nunca tive medo. O medo é o oposto da confiança, é o que nos trava, nos tira do fluxo. Quando há confiança há fluxo. As coisas se encaminham (tenho aprendido isso).


			Um tempo depois lá estava eu, morando no metro quadrado mais caro do Rio, de frente para o mar, na praia do Leblon. Minhas reservas financeiras possibilitariam que eu comprasse um apartamento, investisse e vivesse de renda, pelo menos por um período. Mas era como se eu não pudesse parar. Eu sentia uma vontade enorme de fazer, aliada a um desejo de transformar o mundo. Troquei o sonho da casa própria pelo da asa própria. 


			Peguei a grana que tinha e decidi empreender. Nunca mais eu teria chefe. Coloquei quase todo o meu dinheiro em um projeto em que acreditava muito, e seis meses depois percebi que não era aquilo que queria. Não por capricho ou vontade própria, eu realmente não sabia fazer o que estava me propondo e não tinha vocação para ser dono, administrador de nada. Fiquei doente no corpo, na alma, e decidi abrir mão de todo o investimento feito e partir para outra.


			Mais uma vez voltei algumas casas. Depois de ser dono do meu próprio negócio, voltei a ser funcionário, diretor criativo em uma marca (enquanto mantinha em paralelo carreiras de escritor, consultor, professor, facilitador e comunicador). A essa altura, quanto maior “a queda”, maior seria a perda (financeira, emocional…). Mas a chance de ganho e realização também era proporcional. Eu senti que precisava me entregar àquela experiência.


			Durante os três anos iniciais de construção dessa marca eu estive animado (não sei se posso chamar de feliz). Fazer algo que nunca havia sido feito, desbravar, descobrir, tem a ver com meu signo, sagitário, e o trabalho intenso atiçava meu ascendente, capricórnio. Mas, um tempo depois, lá estava eu questionando minha vida novamente. Mais uma vez, abri mão de tudo para recomeçar.


			Sabe, eu acho que comigo sempre vai ser assim. Construir e desconstruir. Acreditar e arriscar, me jogar no vazio, em um looping infinito. Quando olho para trás, eu admiro a minha capacidade de abrir mão… de dinheiro, status, cargo, fosse lá o que fosse. Foram muitas as vezes que fiz isso. Mas até mesmo quando (por algum ponto de vista) não deu certo, para mim (de alguma forma) deu certo. Sempre assim.


			Acho que isso foi acontecendo conforme fui confiando que eu era responsável pela minha vida. Então parece que tudo sempre se ajeitava. Nunca faltava nada que é essencial. Quantas vezes abri mão de dinheiro, quando mais precisava de dinheiro. Quantas vezes saí e voltei para o mesmo ponto de partida. Mas sempre diferente. Cada vez mais consciente, mais certo do que queria, ou pelo menos do que eu não queria (essa certeza sempre veio primeiro).


			Eu sempre tive a escolha de ficar onde estava, onde nasci, com as possibilidades que se apresentavam, acomodado, rejeitado, ou seguir os meus sonhos, em busca do que acreditava. Pessoas próximas a mim sempre comentam minha capacidade de criar e materializar o que desejo. Isso para mim é fácil. Dificuldade para mim (ainda) é ser feliz ao longo do processo.


			Algumas pessoas acreditam que a capacidade de criar é um dom. Talvez essa crença tenha começado lá na Grécia antiga, quando não se acreditava que a criatividade viesse dos seres humanos. A crença consistia em que a criatividade era um espírito de plantão que vinha nos encontrar para fazer coisas incríveis. Bastante gente entregou a vida — e a capacidade de criar e materializar — a tal força misteriosa.


			Até hoje, vejo muita gente deixando nas mãos de Deus, como sendo algo externo. Atribui-se a Ele o senso comum de Ser Supremo, criador e preservador de tudo o que existe. À parte o viés religioso, precisamos acreditar que o mundo é feito por nós. Por cada pensamento e cada ação que manifestamos. Para salvar o futuro, primeiro é preciso aceitar que são as pessoas que criam o futuro.


			Durante a história, sempre houve algo acima ou além da existência humana para justificar a jornada de cada pessoa. É hora de olhar para a nossa vida. Compreender que essa força criativa/criadora (independentemente de qual seja sua crença) está dentro de nós. Aceitar que sim, somos cocriadories por natureza. Somos criadories da nossa vida e cocriadories do mundo a que pertencemos.
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